
"—O nosso camarada António 
Ramos de Almeida Iniciara num 
dos próximos números de «Sol 
Nascente» a publicação de uma 
série de artigos subordinados ao 
título geral de «Novas directri
zes». 

— A «Marânus» do Porto acaba 
de editar o livro «Poemas», de J. 
D. Passos Pinto. 

—Amorim de Carvalho, oue co
mo crítico tem mantido uma ati
tude de louvável Independência, 
publicou há pouco «Destino», um 
livro de poesias. A edição é da 
Livraria Tavares Martin», do 
Porto. 

Anuncla-se para breve um no
vo livro de Assis Esperança Inti
tulado «Gente de Bem» que a li
vraria Gulnuvrals Si C." editara. 

—Pela mesma editora saiu êste 
mês o primeiro livro que se pu
blica em Portugal sobre as dou
trinas fundamentais do cinema. 
Intitula sc «Horizontes de Cine
ma» o é seu autor Roberto Nobre. 
Foca, entre outros, os seguintes 
problemas: «Estética dinâmica», 
«Importância dos ritmos em cine
ma», «Diferenciação do cinema 
sonoro», «Os desenhos animados», 
«Para onde vai o cinema», etc. 

Saiu o N.° 68 da revista «Por-
tuoake», que se publica mo Porto 
sob a direcção de Cláudio Basto 
e Pedro Vitorino. Traz colabora
ção de Ricardo Jorge, Vaz Fer
reiro, Moisés de Mllne, António 
Pinho. Eugénio Amorim, Sebas
tião Pestana, Amorim de Carva
lho, etc. 

Ferreira de Castro prepara, 
para ser editado pela livraria Gul-
marãls, um novo romance que, 
pos.sivelm.Mile, *e intitulara «Hi
pótese». 

—Rodrigues Júnior, que se en
contra em Moçambique, publicou 
um livro de ensaios subordinado 
ao titulo «Homem. Trabalho e 
Solário». 

«Ao Sol Pôr» é o titulo de um 
livro de versos de Emilio Loubet 
Bastos (Milo) e Abel dos Santos 
Ferreira. Dele nos dizem os au
tores: «não é uma obra genial on
de residam maravilhas literárias, 
mas sim um modesto livro de dota 
principiantes que, desejosos de 
aprender, cometem a audácia de 
o trazer a público». 

Foi publicado um folheto de 
Carlos Passos—«Linguagens Lite
rárias»—I-A do livro «Fátima» do 
Sr. Antero de Figueiredo—em que 
o autor analisa a prosa e o es
tilo do «maior escritor da Foz», 
como êle diz. 

c r 
Primeiramente a Ohina foi1, 

paira mim, a dos mandarins 
podres de oiro dormindo so
nolenta, de longos bigodes 
pendidos, sobre uma civiliza
ção milenária; o doce paraíso 
das sedas e das cores suaves, 
dos grandes pagodes marche
tados a vermelho e oiro. A mi
nha primeira China estava 
pendurada numa parede da 
icasa de jaqjtar—uma China 
de bilhete postal ilustrado da 
minha Idade ingénua. 

Arrip 1 aram-me os horrores 
do «Jardim dos suplícios», vi
brei' com as histórias de pi
ratas de Saftgari e, mais tar
de, já um homenzinho, 11 os 
primeiros pensamentos de 
Confúcio. 

Mas, quando velo Pu-Man
chu com a sua corte de misté
rios, sorri: a China já não era 
postal ilustrado, Kimono de 
seda, sedução de aventuras 
misteriosas, Buda dormindo 
sobre uma civilização milená
ria; já não era o Dragão Ne
gro lutando com o Dragão 
Verde. A Ohina era um corpo 
vivo, deste mundo. Lera Mal-
raux; tomei contacto com as 
forças que, na Ohina, luta
vam na vanguarda pela eman
cipação do povo chinês deba-
tenido-se nas garras dos capi
talistas europeus e america
nos. Compreendi' que havia 
duas Chinas irredutíveis: uma, 
aquela de que eu conheci uma 
caricatura, a outra uma Chi
na Nova emergindo do deses
pero e da agonia, plena de 
combatividade e de amor hu
mano. 

Em *La conditton humai
ne* ou em «Les conquérants» 
aprendemos a compreender a 
cidade chinesa do litoral on
de o povo tomou um contacto 
profundo com o mundo euro
peu, onde ao lado da cidade 
chinesa, velha e tortuosa, 
existem os grandes bairros 
europeus das concessões in
ternacionais, e sentimos cres-

Aintía não há multo aqui 
dissemos, ao criticarmos um 
livro de história económica, 
que a história para que ca
minhamos é a história huma
na. O trabalho que acabamos 
de ler é mais um elucidativo 
exemplo da nossa afirmação. 
O seu autor não se limitou a 
dar-nos a história politica ou 
a história económica da revo
lução de 79: passou perante 
os nossos olhos o filme dessa 
revolução, no ambiente histó
rico total do fim do século 
XVIII em França. 

A revolução francesa, como 
todas as revoluções, tem as
pectos bons e aspectos maus. 
«A história—escreve Jean 
Pons—é um arsenal e não é 
difícil fazê-la servir a fins de 
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T e r r a 
B e n d i t a 
d e P e a r l S . B u c k . 
E d i ç õ e s I n q u é r i t o 
oer a ânsia de libertação cor
rendo, como um estremeci
mento nervoso neste imenso 
corpo, dos estudantes aos ope
rários, de cidade em cidade. 

Naqueles romances sabemos 
que algo de Inédito surge. 
Existem ainda duas mentali
dades — uma tradicionalista, 
acreditando completamenite 
nas forças do puro espírito, a 
de Gisors e de Tcheng-Dai; 
outra, a de Chen e Hóng, as
sentando num desespero sem
pre presente, anarquista e ge
nerosa, terrorista—más supe
rando estas uma nova men-
|t lida de construotlva, a de 
Kio, plena de segurança do 
caminho a seguir e do modo 
de agir. 

Ai aprendi eu a conhecer a 
China das cidades como disse, 
mas as ideias que tinha sobre 
a Ohina primitiva dos cam
pos e do Interior não tinham 
a mínima consistência antes 
de haver lido êste grande do
cumento humano e grande ro
mance dum povo que é a 
«Terra Bendita». 

«Terra Bendita» é o roman
ce duma família de campone
ses, vivendo do seu campo, 
alegre quando a seara é boa, 
desesperada quando vem a 
seca ou a inundação. Se não 
fora o ambiente, o pitoresco 
do diálogo, poderia locali
zar-se «Terra bendita» em 
qualquer país; o sofrimento, 
a humilhação, a desgraça, 
são universais. Aqui como 
além o mourejar de sol a sol 
por um magro alimento; aqui 
como além, os partos sem as
sistência, a maternidade sem 
protecção, as aldeias sem hi
giene, a casa grande domi
nando a economia da região. 

h a R é u o l u t i o n F r a n 
ç a i s e e t h ' a D e n e m e n t 
d e I a B o u r g e o i 5 i e , 

por Jean Pons, Rabat, 1938 

partido: em todos os tumul
tos se encontra o bem e o 
mal, a virtude e o vicio, o he
roísmo e a covardia, a gene
rosidade e a cupidez; e tudo 
Isto em todos os meios e em 
todos os campos». A história 
é realmente um arsenal onde 
multas vezes se vão buscar 
justificações para as atitudes 
mais absurdas. Há casos em 
que a vontade de encontrar 
na história uma justificação 
é tal que se chega a adulterar 
completamente a verdade his-

c a 
Isto nos dá a primeira parte 
do livro, depois a seca arrui
nando o campo, o êxodo do 
camponês para a cidade e na 
cidade a mesma miséria, o 
mesmo combate sem trégua 
por uma fome de pão. Um dia 
começam correndo vozes en
tre a multidão. Na frente dum 
movimento triunfante os ricos 
fogem, e os miseráveis assal
tam as casas ricas. Num des
ses assaltos O-Ian, a mulher 
do camponês, que fora escra
va numa grande casa e sabe 
onde as concubinas escondem 
os seus tesoires, encontra um 
saco de Jóias. E' isto que lhes 
permite voltar para a sua ter
ra e comprar mais terras, 
sempre mais terras. Com a 
riqueza Wang-Lung abandona 
a sua vida simples, os filhos 
são Já comerciantes e douto
res e ao morrer fica já a cer
teza de que a terra passará 
a outras mãos.. 

Fica dado em largos traços 
o argumento do romance. 
Contá-lo mais pormenorizada-
menite é impossível porque os 
detalheis se impariam e era 
um nunca mais acabar. 

O estilo do romance é du
ma grande simplicidade e o 
dialogo duma verdade que se 
impõe linha após linha; a 
descrição rica, sem floreados 
ou lamechices. Flcou-nos a 
Impressão de que só uma pes
soa vivendo, como Pearl S. 
Buck, a maior parte da sua 
vida na Ohina e com dotes 
excepcionais poderia escrever 
um livro tão verdadeiro e tão 
Impressionante. 

Terminando, saudamos a 
Editorial Inquérito peta sua 
iniciativa de traduzir para 
português alguns dos melho
res romances estranjeiros. Me
rece o carinho do público e os 
aplausos da critica. A tradu
ção de Fernando Monteiro 
correcta. 

JOAQUIM NAMORADO 

tórlca. Assim, por exemplo, da 
revolução dos comuneros co
lombianos de 1789, levada a 
cabo por miseráveis popula
ções indígenas e claramente 
determinada por motivos eco
nómicos, dizem historiadores 
oficias, em textos premiados 
com diplomas e medalhas de 
ouro e destinados ás escolas, 
que ela merece o respeito da 
posteridade por ter sido uma 
luta «em defeza do direito de 
propriedade que faz o homem 
Jivre». 

Em Jean Pons não encon
tramos aquela pretendida i m 
parcialidade dos autores que 
se negam a premune lar-se so
bre os factos, mas que fazem 
falar os factos, tantas vezes 
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